
www.oimparcial.com.br
Ano XC   Nº 34.764          SÁBADO, 1º DE OUTUBRO DE 2016          CAPITAL E INTERIOR R$ 2.00

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Contra-ataque 
23 detentos de Pedrinhas serão 

transferidos para outros estados

Melhor  Idade?

Flávio Araújo sabe das poucas 
chances que tem o Sampaio para 

conseguir escapar do 
rebaixamento, mas acredita em 

resposta positiva do grupo para 
buscar recuperação. 

ESPORTES
 

Editora portuguesa 
publicará pela 

primeira vez obras 
de Nelson Rodrigues Artista fazem desfi le "A cultura pela Paz " na Rua Grande 

ACONTECEU   

Boa: Um passeio 
para comemorar 

o Dia do Idoso 

Má: 1.110 casos de 
violência contra idosos 
neste ano no Maranhão

O secretário de Segurança Pública, Jefferson Portela, anunciou um conjunto de ações de combate às facções criminosas envolvidas 

na série de ataques que, segundo ele, tinham o objetivo de impedir a realização das eleições municipais em São Luís.
POLÍTICA

Sindicatos garantem 
circulação dos ônibus

na Grande Ilha

  TRE solicita reforço de tropas federais. Urnas 
serão distribuidas  com escoltas hoje na capital 

Governo, Prefeitura e 
Forças de Segurança 
atuarão  em conjunto

Com o apoio do governo, recuperação de escolas 
atingidas será imediata, diz Edivaldo Júnior
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PARA OS PATRÍCIOS

Click!

FOTS\ MARCIO SANTOS

Conta de  energia 
elétrica terá 

bandeira verde 
em outubro

VIDA

AINDA DÁ...

Técnico Flávio 
segue confi ante 

na reação tricolor

NEGÓCIOS

7,5 milhões de  
idosos estão  

inadimplentes
no Brasil

   
Presidente do TSE chega hoje 

a São Luís para conferir as 
medidas para garantir o pleito

POLÍTICA  C
A

R
L

O
S

 H
U

M
B

E
R

T
O

/S
T

F

K
.G

E
R

O
M

Y
\O

IM
P

\D
.A

 P
R

E
S

S
S

  " Não iremos permitir que isso aconteça. O punho forte do estado será sentido em todo o seu 
vigor na defesa da sociedade e da ordem pública”, Jefferson Portela, secretário de Segurança



 Raul Jungmann, ministro da Defesa, sobre o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que dispo-
nibilizou cerca de R$ 25 milhões para a ope-
ração de segurança nas eleições

Ministro Gilmar Mendes, presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

Frota é readequada, e 

ônibus mantidos na capital

TSE aprova envio de 

militares a 315 cidades 

Polícia apreende  R$ 70 

milhões com ex-prefeito

Sonda Rosetta pousa em 

cometa e encerra missão
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A Polícia Civil do Maranhão realizou, na 
última quarta-feira, 'Operação Sufrágio'  na 
cidade de Jenipapo dos Vieiras. Durante as 
buscas, foram apreendidos R$ 67.910,00 em 
dinheiro e R$ 11.000,00 em cheque, totalizan-
do R$ 78.910,00 em poder de Giancarlos Oli-
veira Albuquerque. Giancarlos é ex-prefeito e 
também apontado como principal articulador 
político do atual candidato Moisés Ventura. 
Em sua casa foram encontrado  anotações e 
listas de eleitores que estão sendo analisadas. 
Ainda foram apreendidos R$ 6.430,00 em po-
der de Naside Barbalho Nascimento, candi-
data a vereadora, esposa de José Hermoge-
nes, que foi vereador de Jenipapo dos Vieiras.

Não vamos retroceder a 
1930. Sofri por ser mulher e 
nordestina, agora sou velha
Luiza Erundina, candidata a prefeita de São 
Paulo, sobre o preconceito com a sua idade  

De qualquer sorte, ela (a 
demanda) é móvel, mas 
defi nida pela Justiça 
Eleitoral. É quem arca 
com essa questão

Analfabetos não podem fazer leis, pessoas 
despreparadas não podem fazer leis, porque 
depois isso dá uma grande confusão no 
Judiciário. Nós temos que ter muito cuidado 
com esse entusiasmo juvenil na feitura de leis 
que resulta nesse tipo de debates

Depois de um dia intenso de reuniões 
entre o Sindicato dos Rodoviários do Ma-
ranhão, o sindicato patronal, SET e o Go-
verno do Estado, fi cou acertado ontem à 
noite que a frota de ônibus seria readequa-
da, mas todas as linhas estão garantidas.

A medida visa garantir a permanência 
do transporte público, mas sendo ofertado 
de maneira segura aos usuários e trabalha-
dores do sistema. O governador Flávio Dino 
informou que as polícias Civil e Militar es-
tão todas mobilizadas, inclusive, as equipes 
de Inteligência, para que seja preservada a 
ordem e tranquilidade na Grande São Luís.

   "Nesse momento, a maior preocupa-
ção de toda a diretoria da entidade é res-
guardar a integridade física da população 
e, principalmente, dos nossos companhei-
ros rodoviários, além é claro, de evitar ou-
tros danos que prejudiquem o transporte 
público de São Luís", afi rma, categorica-
mente, Isaias Castelo Branco, presidente 
do Sindicato dos Rodoviários do Maranhão.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) de-
cidiu enviar reforço de tropas das Forças 
Armadas a 315 municípios do país para ga-
rantir a segurança das eleições municipais 
amanhã. O número consolidado foi divul-
gado ontem pelo ministro Gilmar Mendes, 
presidente da Justiça Eleitoral. Os milita-
res vão patrulhar locais de votação em 13 
estados: Acre, Alagoas, Amazonas, Goias, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará, Paraíba, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte, Sergipe e Tocantins. Gilmar 
Mendes disse que o tribunal foi criterioso 
na análise dos pedidos antes de autorizar 
o envio das tropas. 

A Sonda Rosetta aterrissou no cometa 
67P/ Churyumov-Gerasimenko ontem, 
encerrando uma missão espacial de mais 
de 12 anos, feita pela Agência Espacial 
Europeia (Esa). A informação é da Agên-
cia Ansa. Conforme previsto, seu com-
putador de bordo enviou para a Terra as 
últimas imagens, que mostram o solo do 
cometa 15 segundos antes do impacto, 
além de dados sobre os gases, compos-
tos químicos e poeira presentes no local, 
que podem contribuir para a descober-
ta da origem do sistema solar. O cientis-
ta Patrick Martin foi  o responsável pela 
Missão Rosetta.
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O Punho forte do estado
Governo do Estado demonstra força na 
repressão a facções criminosas após 

série de ataques em São Luís

Durante a apresentação dos 
37 integrantes de facções cri-
minosas que foram identifi -
cados no Complexo Prisional 
de Pedrinhas, os criminosos 
expressaram os motivos, que, 
em seus entendimentos, leva-
ram às ações cometidas nos 
últimos dias.

Aos gritos, e enfurecidos, 
os meliantes alegavam que as 
ações são causadas pela du-
reza do Estado, impetrando 
condições “não dignas e res-
peitosas ao cumprimento da 
pena”, segundo um deles.

Durante a apresentação, os 
criminosos gritavam reclama-
ções sobre o presídio e alega-

vam que as diversas facções 
presentes estão unidas para 
obter condições melhores para 
os apenados.

Um dos criminosos, identi-
fi cado apenas como Sadraque, 
disse que as facções buscam 
condições dignas de cumprir 
suas penas. “Nós queremos 
cumprir nossas penas com 
dignidade e recebendo nos-
sos familiares na cadeia com 
respeito. A culpa dos ataques 
é do Estado, que nos deixa em 
condições ruins e nos tortu-
ra todos os dias. Nossa luta é 
contra o Estado e seus abu-
sos com nós (sic) que come-
temos erros”.

Prefeitura 
participa das ações

Segundo o secretário municipal de Governo, Lula 
Fylho, desde o início dos ataques, o prefeito Edivaldo 
Holanda Júnior participou ativamente das reuniões 
junto ao Governo do Estado e solicitou ações rápidas 
para o retorno à normalidade das ruas da cidade.

O secretário municipal de Segurança com 
Cidadania, Breno Galdino, explicou que a Guarda 
Municipal atuará em apoio à Polícia Militar, 
Civil e Corpo de Bombeiros. “O prefeito Edivaldo 
ordenou que 170 homens da Guarda Municipal 
realizem um monitoramento e segurança dos 
Terminais de Integração, em regime ininterrupto, 
24 horas por dia”.

Motivação dos ataques
Portela afi rmou que a motivação dos criminosos 

para os ataques foi prejudicar o processo eleitoral e 
acrescentou que a declaração foi confi rmada pelas 
próprias mulheres durante a manifestação que tentou 
interditar a Avenida Beira-Mar. “Foi comprovado, 
ainda, que a manifestação das mulheres de presos era 
mais que uma reivindicação daquelas que têm seus 
maridos apenados. Identifi camos que o grupo era 
liderado por ‘Rosinha do pó’, criminosa conhecida 
dos meios policiais por seu envolvimento com a 
distribuição e venda de entorpecentes no Maranhão”.

Diante disso, a investigação continua no sentido de 
identifi car mais participantes das facções e garantir a 
segurança do pleito. “Seguiremos de modo implacável 
a operação até segunda-feira, garantindo a total 
normalidade na realização das eleições”, garantiu.

“Iniciamos essa operação ‘pente fi no’ para retirar 
qualquer tipo de ilícito de dentro das unidades e 
reforçamos o policiamento em todas as unidades 
prisionais do sistema para evitar fugas, motins 
ou rebeliões neste período eleitoral. Ainda não 
temos um número exato, mas adianto que apenas 
e uma cela foram encontrados 18 celulares. Não 
vai prevalecer ato violento que venha a dar alguma 
ordem ao cidadão maranhense. A polícia está com 
sua força nas ruas para impedir esses criminosos”, 
enfatizou o titular da SSP-MA.

Os detentos foram autuados por organização 
criminosa e depredação de patrimônio público. 
Todos fi carão em regime de isolamento até que 
a transferência seja realizada para Catanduva, 

Mossoró e Acre, onde cumprirão pena em regime 
isolado. “Eles só se comunicarão por pensamento”, 
garantiu o secretário.

O Ministério da Justiça já disponibilizou um 
avião para o transporte dos presos. Os demais, que 
permanecem nos presídios da capital, fi carão sob 
monitoramento irrestrito. O secretário Jefferson 
Portela destacou que as vagas no sistema federal 
foram garantidas após reunião entre o governador 
Flávio Dino e chefes da Justiça – Ministério da Justiça, 
Superior Tribunal Federal e Tribunal de Justiça do 
Maranhão. O Ministério da Justiça comunicará à 
SSP-MA a data para envio dos criminosos.

Durante a coletiva, Portela anunciou ainda que 
as operações nas ruas, iniciadas imediatamente 

após os ataques, continuam e serão intensifi cadas 
até a próxima segunda (3), para garantir a segurança 
do processo eleitoral. Os ônibus permanecem com 
escolta policial dentro e também fora dos coletivos; e 
os bairros onde ocorreram casos e locais de votação 
terão prioridade no deslocamento da segurança. 
“Vamos ás ruas, policiais civis, militares bombeiros 
e o efetivo de homens do exército solicitado pelo 
TRE e pelo governador Flávio Dino.

O comandante geral da Polícia Militar do 
Maranhão, coronel Frederico Pereira, também se 
posicionou durante a coletiva e informou que “as 
tropas estão cumprindo missões especiais. Hoje 
mesmo o serviço de inteligência já prendeu três 
criminosos. Estamos num trabalho incessante, 

além de escoltar os ônibus”, ressaltou.
Ao fi m da apresentação, Jefferson Portela fez 

um agradecimento especial a toda a equipe de 
segurança pública pelo trabalho que vem sendo 
desempenhado, ao mesmo tempo em que convocou 
todos os agentes de segurança a manter o alerta e 
o trabalho incessante. “Tenho muito orgulho de 
dizer que sou policial e que a polícia do Maranhão 
irá agir implacavelmente com as tentativas de 
criar o caos social. Todos os que ocupam cargos 
de chefi a na segurança do estado vestiram seus 
coletes, pegaram em metralhadoras e foram às 
ruas apoiar o efetivo estadual. Aquele que não 
fi zer isso, pode ter certeza que estará exonerado 
na segunda-feira. ”.

O 
Governo do Estado do 
Maranhão convocou 
uma coletiva na tarde de 
ontem para anunciar as 

ações em resposta à série de ata-
ques efetuados a mando de fac-
ções criminosas com integrantes 
presos no Complexo de Pedrinhas.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Jefferson Portela, anunciou 
um conjunto de ações de combate 
às facções criminosas envolvidas 
na série de ataques que, segundo 
ele, tinham o objetivo de impedir 
a realização das eleições munici-
pais em São Luís.

“Estes ataques tinham o claro 
objetivo de causar turba e impedir 
o processo eleitoral. Não iremos 
permitir que isso aconteça. O pu-
nho forte do estado será sentido 
em todo o seu vigor na defesa da 
sociedade e da ordem pública”, 
bradou o secretário.

Ele apresentou, em conjunto 
com o delegado-geral da Polícia 
Civil, Laurence Melo, um resumo 
das prisões efetuadas até o mo-
mento. A operação policial decor-
rente dos ataques culminou com 
a prisão de 14 envolvidos, que fo-
ram autuados e encaminhados ao 
Complexo de Pedrinhas; e mais 
16 adolescentes, que cumprirão 
regime de internação.

Além destes, foram três pri-
sões preventivas de elementos 

que já vinham sendo monitora-
dos, dois presos por ataque a um 
caminhão e mais um, acusado de 
efetuar disparos contra a casa de 
um policial militar.

Trinta e sete detentos do Com-
plexo de Pedrinhas foram autu-
ados em fl agrante pelo crime de 
organização criminosa, além de 
coautoria em todos os crimes que 
foram identifi cados nesta onda de 
ataques, por serem considerados 
mentores intelectuais da onda de 
terror que tentou ser imposta.

Segundo o secretário, dos 37 
meliantes que já estavam em Pe-
drinhas, 23 foram identifi cados 
como líderes das facções crimi-
nosas e serão movidos para pre-
sídios federais de segurança má-
xima, após pedido do governador 
Flávio Dino ao ministro da Justiça.

“Ataques como estes já ocor-
reram em outros momentos, mas 
nunca foi dada uma resposta como 
a que estamos realizando. Os ban-
didos irão entender que o Mara-
nhão tem política de segurança 
pública e que não aceitaremos 
de forma alguma negociar com 
facções criminosas. Eles sentirão 
o peso da mão forte do Estado 
em toda a sua plenitude, na ga-
rantia do estado de direito e do 
exercício democrático do direi-
to dos cidadãos de ir e vir com 
tranquilidade”.

Presos reivindicam benefícios

Ações de combate

O punho forte do 
Estado será sentido 

em todo o seu vigor na 
defesa da sociedade e 

da ordem pública
Jeff erson Portela, 

secretário de Segurança Pública

SAMIR ARANHA

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL
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Raimundo Borges

Não dá para evitar o caixa 
2. Seria ilusório achar que 
não o teríamos este ano

21

Constatação do titular da Procuradoria Regional Eleitoral 
de São Paulo, Luiz Carlos dos Santos Gonçalves, espe-
cialista em marketing eleitoral e combate à corrupção.

de fato, o caixa -2 veio 
para ficar nas campa-
nhas eleitorais, desde 
quando a Justiça Elei-
toral decidiu controlar 
gastos, para evitar abu-
so do poder econômi-
co. Protagonista nos es-
cândalos de corrupção 
da política brasileira, a 
“ferramenta” está vivi-
nha e bulindo nas dis-
putas eleitorais deste 
ano. 

Não dá para entender. O 
candidato a prefeito de 
Paço do Lumiar, Gilber-
to Aroso (PRB) tem uma 
série de rolos na Justiça, 
incluindo prisão em Pe-
drinhas, recebeu registro 
no TRE. A mesma corte, 
porém, indeferiu o médi-
co Júlio Matos (PMDB), 
candidato à prefeitura de 
Ribamar, sem nenhuma 
condenação. Ele concor-
reu ao TSE.

TRE-MA estabelece 
esquema de segurança

RIBAMAR

Dr. Julinho vai ao TSE para ser candidato 

Às vésperas do pleito, Tribunal Regional do Maranhão e Exército Brasileiro apresentam 
medidas que garantirão a realização tranquila das votações em todo o estado

Sem surpresa
O debate da TV Mirante não demonstrou potencial para 

mudar a tendência dos eleitores em relação aos candida-
tos – todos fracos no confronto –, muito menos trouxe no-
vidades sobre a capacidade deles de administrar bem uma 
metrópole como São Luís. A maior crise que destroça a eco-
nomia e bate mais fortemente num estado pobre como o 
Maranhão passou à distância da discussão. Se depender do 
confronto, o eleitor fi cou na mesma. Nada de surpreenden-
te. Nem na ruindade.

Assim também eles não entraram como deveriam em 
questões essenciais como trânsito, desorganização do solo 
urbano da capital maranhense, pobreza e corrupção. O mo-
delo do debate foi tecnicamente perfeito em sua esquema-
tização, mas nem todas as perguntas focaram questões de 
fundo de indiscutível importância. A primeira indagação, 
sobre “Creche”, já sinalizou para o que viria depois. É um 
tema transversal na gestão de uma cidade, mas abriu o de-
bate, esperado para recolocar o eleitor no confronto das 
ideias e projetos inovadores para São Luís. 

Também o orçamento da prefeitura ninguém tocou, 
como se alguém administrasse alguma coisa sem conhe-
cer o orçamento. Hoje, até as famílias o adotam para con-
trolar vida fi nanceira. A transparência na gestão municipal, 
tema atualíssimo, que todos os candidatos o debateram no 
dia anterior aqui em O Imparcial, em “rodas de conversas” 
sobre corrupção e controle, fi cou de fora. 

Se o objetivo do debate era tirar dúvida e abrir a consci-
ência de quem vota no fi gurino “Maria vai com as outras”, 
aquela reunião dos candidatos não mostrou força para tan-
to. A maior parte do tempo foi gasto com críticas ao não 
realizado pelo atual prefeito e o restante em blablablá que 
nada acrescente à importância do voto e da eleição para 
uma cidade. Os candidatos se esmeraram em mostrar fa-
lhas na gestão, mas nenhum disse, com clareza, como fazer 
para ser melhor, efi ciente, diligente e probo. 

Onda maldita
A bandidagem está sendo mais competente nas redes so-

ciais que as autoridades policiais. Enquanto eles espalham 
pânico o tempo todo, repetidamente, com mensagens va-
riadas e disseminadas como um rastilho de pólvora, nada 
se vê por parte das Forças de Segurança, nas mídias digi-
tais, para combatê-los.

 

Vazio na noite  
O candidato Eduardo Braide (PMN) pode até ter tido o 

melhor desempenho no debate da TV Mirante. Porém, per-
deu tempo demais fustigando Edivaldo Júnior, numa tare-
fa dividida com os demais, principalmente, Wellington do 
Curso. Ele não propôs nada de objetivo e parecia perdido 
numa fl oresta em noite sem lua. 

Chutou o balde
Fábio Câmara (PMDB) conseguiu trocar estocadas com 

Eduardo Braide (PMN) sobre a questão de saneamento. Ao 
criticar Edivaldo Júnior sobre saneamento básico, Braide 
viu, na sequência das perguntas, Câmara chutá-lo na ca-
nela. “O senhor presidiu a Caema e não fez nada para me-
lhorar o tratamento sanitário de São Luís”. 

Discrepância
Em Caxias é isso, como costuma escrever o cronista Li-

nhares de Araújo. Uma pesquisa dá o prefeito Leonardo 
Coutinho (PSB) com 10 pontos à frente do concorrente Fá-
bio Gentil, enquanto outra aponta Gentil com 14 pontos 
à frente de Coutinho. Do jeito que está, só as urnas vão ti-
rar a dúvida.

Bandidagem
Política não é matéria-prima a ser moldada pela ban-

didagem. É o instrumento de governança de um estado 
para o bem de seu povo. Essa onda de pânico causado no 
Maranhão, véspera das eleições municipais, tem forte im-
pacto político. Portanto, é inegável que os bandidos estão 
mancumunados com políticos e políticos agindo à som-
bra da bandidagem.

E
m coletiva realizada na 
manhã de ontem, os de-
sembargadores Lourival 
Serejo, presidente do 

TRE-MA, e Raimundo Barros 
(vice-presidente e corregedor) 
explicaram como funcionará a 
segurança dos locais de votação, 
bem como o esquema monta-
do para proteção das urnas e 
dos eleitores que se dirigirão às 
suas respectivas zonas.

O presidente do TRE-MA, 
desembargador Lourival Serejo, 
explicou como será garantido o 
exercício das votações de 2016. 
“Fizemos uma reunião com to-
das as Forças de Segurança do 
estado para garantir à popula-
ção realização do pleito com a 
maior segurança. Todas as me-
didas possíveis serão tomadas 
para garantir essa segurança, 
medidas tomadas por todas as 
forças disponíveis, Exército, Po-
lícia Civil, Polícia Militar, Polícia 
Federal, Corpo de Bombeiros 
e agora estamos requisitando 
também Aeronáutica e Mari-
nha”, destacou Lourival Serejo.

Sobre a distribuição das ur-
nas eletrônicas, Lourival Serejo 
explicou que a não realização 
ontem aconteceu por medida de 
segurança, e que a distribuição 
ocorrerá normalmente hoje. “A 
distribuição acontece no sába-
do com todo o aparato de segu-

rança disponível para que seja 
tudo preparado evitando qual-
quer distúrbio possível”. O pre-
sidente do TRE-MA garantiu que 
o processo eleitoral acontecerá 
com tranquilidade e que o atraso 
na entrega das urnas não afeta 
a realização das eleições de ne-
nhuma forma. “Garanto que as 
eleições acontecerão de forma 
tranquila, tudo que é possível se 
organizar e preparar para que 
seja enfrentado qualquer dis-

túrbio está sendo feito”, Con-
clui Lourival Serejo.

A segurança será garanti-
da por 850 militares que serão 
distribuídos em zonas eleito-
rais dentro do estado com o 
apoio das forças de Exército 
do 24º Batalhão de infantaria 
leve da capital e 50º batalhão 
de Imperatriz e tropas do es-
tado do Pará.

Também presente à coletiva, 
o tenente-coronel Carlos Fre-

derico de Azevedo Pires, co-
mandante do 24º Batalhão de 
Infantaria Leve, informou que, 
com a autorização do TSE para 
que tropas federais atuem em 
mais sete cidades do estado, 
somam em 850 homens, o efe-
tivo do Exército que trabalha-
rá durante as eleições, sendo 
que o efetivo do Maranhão será 
completado pelo 50º batalhão 
de Imperatriz e tropas do es-
tado do Pará.

Representates do TRE-MA e do Exército apresentam estratégias para garantir a segurança do pleito no estado

O secretário de Segurança 
Pública do Maranhão, Jeffer-
son Portela, afirmou, durante 
coletiva realizada na tarde de 
ontem para apresentação dos 
criminosos que realizaram os 

ataques a ônibus e prédios pú-
blicos nos últimos dias, que a 
PM atuará na escola dos carros 
dos correios que levarão as ur-
nas aos 219 locais de votação 
na capital maranhense.

“Todos os carros dos cor-
reios que levarão as urnas aos 
locais de votação em São Luís 
terão escolta direta da Polícia 
Militar e de agentes da Polícia 
Civil, no sentido de garantir a 

segurança e confiabilidade no 
processo, além de dar total tran-
quilidade à população para o 
exercício de sua cidadania na 
escolha dos representantes”, 
destacou.

PM atuará na escolta dos carros dos Correios

Gilmar Mendes fiscalizará ações em São Luís
Preocupado com os recen-

tes acontecimentos ocorridos 
de São Luís, no Maranhão, o 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministro 
Gilmar Mendes, vai estar em 

São Luís na tarde de hoje para 
conferir de perto as medidas 
que estão sendo adotadas para 
garantir a segurança e a or-
dem durante as eleições mu-
nicipais.

Além disso, ficou decidido, 
em conjunto com o ministro 
Henrique Neves, o envio de 
tropas da Força Federal para 
São Luís a partir de hoje. A 
decisão foi confirmada pelo 

Plenário em sessão adminis-
trativa extraordinária. Além 
de São Luís, também serão 
enviadas tropas federais para 
outros 75 municípios do es-
tado.

SAMIR ARANHA.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL.

O candidato à Prefeitura 
de São José de Ribamar, Julio 
Cesar de Sousa Matos, o Dr. 
Julinho, passa por um périplo 
para manter sua candidatura 
válida nas eleições de amanhã. 

Em decisão monocrática, 
no dia 31 de agosto, proferida 
pela desembargadora Ânge-
la Salazar, ela decidiu, após 
processo aberto pela coliga-
ção encabeçada pelo candi-
dato Luís Fernando (PSDB), 
pela inaptidão da candidatura 
do ex-prefeito Ribamarense.

Recorrendo da decisão jun-
to ao TRE-MA, Julinho nova-
mente teve sua candidatura 
indeferida, sob o mesmo ar-
gumento de contas reprovadas 
durante sua gestão da mater-
nidade Benedito Leite.

Em visita a O Imparcial, 
Dr. Julinho buscou esclarecer 
a seus eleitores sobre seu po-
sicionamento de manutenção 
da candidatura e compromisso 
com o exercício da democra-
cia em São José de Ribamar.

O candidato afirmou não 

tação d contas julgadas ne-
gativas. Além disso, há deci-
são do STF, neste pleito, que 
entende que os tribunais de 
contas estaduais, mesmo jul-
gando contas negativas, não 
podem gerar inaptidão à can-
didatura. O que busco é jus-
tiça em relação ao meu caso”.

Segundo Dr. Julinho, seu 
caso foi recorrido ao TSE por 
entender que a decisão tomada 
nas instancias locais não con-
diz com a justiça. “Acatamos a 
decisão, mas a julgamos injus-
ta. Sou um cidadão honesto, 
cumpridor de meus deveres e 
que quero o bem da população. 
Recorremos da decisão para 
garantir um processo demo-
crático na eleição de São José 
de Ribamar”. Afirmou.

Segundo o candidato, além 
da reabilitação de sua candi-
datura, foi pedido o cancela-
mento do pleito na cidade de 
São José de Ribamar, no intui-
to de haver tempo necessá-
rio para uma campanha jus-
ta. “Nosso jurídico pleiteia 
duas decisões junto ao TSE. 
Queremos que nossa campa-
nha seja julgada apta e, além 

disso, o cancelamento das 
eleições em São José de Ri-
bamar, para que haja tempo 
para uma campanha digna e 
justa, em que possam ser dis-
cutidas propostas e não uma 
série de mentiras e factoides 
sobre meu nome“, disse.

Questionado, o candidato 
afirmou ainda que seu dese-
jo de manter a candidatura é 
uma atitude de respeito com 
seu eleitorado. “Meu compro-
misso é com o eleitorado, que 
sempre me acompanhou em 
todas as campanhas e conhe-
ce a minha honestidade e res-
peito com a coisa pública”.

Sobre o adversário, Dr. Juli-
nho afirma que acredita estar 
sofrendo uma perseguição pes-
soal. “Nas duas vezes em que 
disputei as eleições com Luís 
Fernando, ele buscou meios 
de me impugnar desonesta-
mente. Acredito que ele tenha 
medo de enfrentar as urnas 
comigo e sofrer uma derrota 
fulminante. Sou a favor da de-
mocracia, esse é o meu com-
promisso. Quero apenas que 
o povo possa ter seu direito 
de escolha respeitado”.

Meu compromisso 
é com o eleitorado, 

que sempre me 
acompanhou em 

todas as campanhas 
e conhece a minha 

honestidade e 
respeito com a 
coisa pública

Dr Julinho, PMDB

ser réu condenado e transi-
tado em julgado de nenhuma 
ação. “Tenho uma declaração 
negativa do Tribunal de Con-
tas do Estado, certificando mi-
nha aptidão a concorrer, uma 
vez que não sou condenado 
por nenhuma das alegações 
a mim imputadas sobre pres-
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  R$ 1,00     

CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00     

Tiro Livre Giro
Só em 2014, foram registradas mais 
de um milhão de crianças com dia-
betes no Brasil. Um site, criado pela 
USP de Ribeirão Preto, quer ajudar 
os profissionais e as famílias a lida-
rem com o problema. 

Negócios

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2015

José 

CIAL ESPE

Dia do Mototaxista  
Dos 10 mil que trabalham, 
apenas mil  são regularizados

Bastidores
O financiamento empresarial das cam-
panhas eleitorais não poderia deixar de 
ser um dos temas mais polêmicos nes-
ses tempos de crise financeira e política 
no Brasil. E, por incrível que pareça, o 
debate não é de PT, nem de PSDB, nem 
de esquerda, nem de direita.

#PDV

Mais de 10 mil veículos desempenhando esta função, segundo 
o Sindicato dos Mototaxistas de São Luís (Sindmototaxistas-SL). 

Destes, apenas mil estão regulamentados e mais mil classificados 
como defensores (aqueles que alugam ou trabalham com 
motos de outros profissionais). A instituição atribui a alta 

clandestinidade à facilidade em adquirir uma moto.
  URBANOEn
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A arrancada do dólar, que chegou on-
tem  a até R$ 4,54 para os turistas, está 
batendo forte no bolso dos brasilei-
ros que vinham fazendo a festa no 
exterior. Muitos já cortaram os pas-
seios e estão reduzindo as compras.

 173 mil beneficiários no Maranhão não 
possuem frequência escolar monitorada

Bolsa Família x Educação 

Em entrevista a O 
Imparcial, o ex-deputado 
federal Domingos Dutra 

anuncia candidatura  
ao cargo de 
prefeito de Paço 
do Lumiar, o sexto 
maior município 
do Maranhão. 

EMPREGO   Confira lista dos aprovados no Seletivo do Hospital de Pinheiro
PÁGINA 5\GERAL

Festival coloca 
juçara na 

merenda de 
escolas da capital 

URBANO\PÁGINA 2

Governo do 
Maranhão lança 
aplicativo para 
gestão escolar

PÁGINA 6 \ GERAL

O POLVO TÁ PRESO Brinquedo do Golden Park não pode ser retirado da ilha
 

Por decisão da Justiça, o brinquedo Polvo que vitimou a empresária Luzivânia Brito ficará em São Luís, enquanto o inquérito que investiga o caso apura as causas que motivaram o 
acidente. Ontem, o gerente do Golden Park, Antônio César Santana Santos, prestou depoimento. Ele relatou à delegada do 1º Distrito, Irla Maria Silva Lima, informações sobre a ma-
nutenção e segurança dos brinquedos, que eram testados diariamente, sendo colocados para funcionar sempre meia hora antes das atividades do parque.    URBANO\PÁGINA 3\POLÍCIA

Paço do Lumiar 

é um lugar onde 

ninguém nasce, 

por lá as pessoas 

apenas morrem. 

Como pode um dos 

principais municípios 

do Maranhão não 

ter sequer uma 

maternidade?

PÁGINA 3\POLÍTICA

Iniciada a 28ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro, a disputa pe-
los quatro primeiros lugares conti-
nua cada vez mais acirrada. A luta 
pelo acesso à divisão de elite nun-
ca foi tão equilibrada como agora.

Deinidos os adversários do 
Sampaio na Copa do Nordeste 

SUPERESPORTES 4

Prefeitura 
realiza obras de 
revitalização no 
Centro Histórico

URBANO\PÁGINA 2

Assistir a Hotel Transilvânia 
2 nas salas da UCI Cinemas 

é muito mais divertido. A 
rede preparou dois combos especiais 
para o público levar para casa um copo 

personalizado com imagens do filme.
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Maranhão tem 173.799 crianças e jovens beneficiários do Bolsa Família que não possuem frequência escolar acompanhada pelo Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS). Os dados são do próprio órgão, que, nesta semana, divulgou números correspondentes aos meses de junho e julho de 2015. O município de Pastos 
Bons está entre os que possuem menor índice de atualização cadastral de alunos, com apenas 52,35% dos beneficiários acompanhados. Entre as cidades com os menores 

índices de informações cadastrais estão: Marajá do Sena, com 60,37%; Maracaçumé (64,13%); Araioses (65,08%) e Açailândia (68,88%).

URBANO 
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Tempo de reforma

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

O que esperar das eleições municipais no Maranhão?

O Imparcial trouxe 
como manchete na mes-
ma data no ano passa-
do o seguinte destaque: 
Bolsa família x Educação: 
173 mil benefi ciários no 
Maranhão não possuem 
frequência escolar mo-
nitorada. Na época, a re-
portagem mostrou que o 
Maranhão tinha 173.799 
crianças e jovens benefici-
ários do Bolsa Família que 
não possuíam frequên-
cia escolar acompanhada 
pelo Ministério do De-
senvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS).

 Que o Maranhão voltou a ser o esta-
do brasileiro mais carente, não é novidade. 
Também não é novidade que o nosso esta-
do de carência decorre das más adminis-
trações que acontecem em todos os níveis. 
Ignorado por quem esteve no comando do 
País nestes últimos quatorze anos, apesar 
do alinhamento incondicional do governo 
atual e do  que lhe antecedeu.  

Administrações equivocadas em níveis 
dos governos estaduais, que não tem focos 
defi nidos e com a escolha de Secretários 
com motivações estritamente politicas (no 
pior sentido) para que eles possam reforçar 
as suas “bases” e assim fazer as suas car-
reiras deslancharem, em detrimento dos 
interesses dos maranhenses.

Prefeitos despreparados, com raras ex-
ceções, e vereadores que dão pena ver abrir 
a boca até para o ato singelo de pedir votos. 
Pedir votos, no caso maranhense e, a bem 
da verdade, na maioria dos 5570 municípios 
brasileiros é força de expressão. A conquista 
de votos se dá por persuasões envolvendo 
currais eleitorais que impõem candidatos 
em quem os eleitores votam sem saber de 
quem se trata.  Compra de votos usando 
dinheiro vivo. Práticas que são diretamen-
te proporcionais ao nível de carência, de 
deseducação e de desinformação que no 
Maranhão caem bem porque essa  é regra.

Equivoco no Maranhão é palavra que 
deve sempre ser colocada com expoentes 
quando se trata de expectativas do que vem 
das administrações em qualquer nível no 
nosso sofrido estado: Federal, Estadual e 
Municipais. 

Terminaria hoje o prazo para o governo 
enviar ao Congresso a tão esperada e polê-
mica proposta de reforma da Previdência. 
Era essa a intenção do presidente Michel Te-
mer, que havia prometido levar à apreciação 
dos parlamentares antes das eleições muni-
cipais o plano de mudanças no regime bra-
sileiro de aposentadorias. O Planalto acabou 
recuando e o cronograma foi alterado. Para 
evitar atropelos em pleno calendário elei-
toral, decidiu-se aguardar as votações para 
prefeitos e vereadores, e, só depois do pri-
meiro turno, as discussões serão retomadas.

A trégua afasta um tema impopular do 
processo eleitoral, que poderia levar ao des-
gaste dos candidatos da base aliada. E abre 
a possibilidade de se ampliar o debate com 
representantes dos trabalhadores e dos em-
pregadores antes de as medidas chegarem 
aos deputados e senadores.

Parte do próprio governo a pressão para 
acelerar as alterações nas normas de con-
cessão de benefícios da Previdência Social. 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 

tem destacado que o regime atual é “clara-
mente insustentável” e necessita de ações 
urgentes. Titular da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha afi rma que, aliada às reformas traba-
lhista e fi scal, novas regras previdenciárias 
são fundamentais para evitar o colapso nas 
contas do governo. Nas palavras dele, “se 
continuar como está, o sistema estoura em 
2025, 2030”.

Cálculos ofi ciais estimam rombo de R$ 
149,2 bilhões este ano no Instituto Nacio-
nal do Seguro Social, para pagar 30 milhões 
de benefi ciários. No ano passado, o défi cit 
foi de R$ 85,8 milhões. Em 2017, dará novo 
salto, para R$ 180 milhões.

Entre contas no vermelho e muitas dúvi-
das, fi cam as expectativas em relação ao que 
está por vir e que atingirá parcela vulnerável 
da população. Como mostrou o Estado de 
Minas esta semana, os mais velhos já são 
os mais penalizados pela crise na econo-
mia. Sofrem com o desemprego: a taxa de 
desocupação entre os trabalhadores aci-
ma de 59 anos avançou 44% no segundo 

trimestre em relação ao anterior, o maior 
crescimento entre todas as faixas de idade, 
aponta o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Sentem mais o aumento 
dos preços: a infl ação da terceira idade está 
acumulada em 8,71% em 12 meses, acima 
da alta de 8,54% para o conjunto da popu-
lação, de acordo com a Fundação Getulio 
Vargas. E estão com a corda no pescoço: em 
Belo Horizonte, a inadimplência entre os 
maiores de 65 anos chega a 28,1% em um 
ano, enquanto na média dos consumidores 
a taxa é de 4,11%, conforme levantamento 
da Câmara de Dirigentes Lojistas.

O governo já deixou claro que a propos-
ta de emenda constitucional atingirá todos 
os brasileiros, seja do setor privado, seja do 
setor público, seja militar, seja parlamentar, 
tendo regime especial ou não. Fala-se em 
regras de transição, reivindica-se a manu-
tenção dos direitos de quem já se aposen-
tou, questiona-se uma fórmula falida. Que 
as mudanças caibam nas contas públicas e 
tragam dignidade ao trabalhador.

Foi José Pedro Vasconcelos o primeiro desbravador das 
terras do município de Bom Jardim, nelas desenvolvendo 
atividades agrícolas que viriam a transformar o povoado 
por ele criado em grande centro produtor. Mais tarde, gra-
ças ao esforço de um de seus antigos moradores, Gildásio 
Brabo, Bom Jardim tornou-se município pela Lei nº 2.735, 
de 30 de dezembro de 1966, totalmente desmembrado de 
Monção e conservando sua primitiva denominação, cuja 
origem não é conhecida. 

FOTO SALOMÃO ROCHA_1994

Começa com o numero exorbitante de 
municípios. Até antes de 1996, quando acon-
teceu a febre das emancipações de distritos, 
o nosso estado já possuía um numero exa-
gerado (136). A partir daquela data foram 
criados mais 81. Com eles surgiram mais 81 
novos prefeitos e vice-prefeitos. Imaginando 
que cada Câmara de Vereadores tem cinco 
desses edis, lá se vão mais 405 vereadores. 
Cada Prefeitura nova tem, no mínimo, cin-
co secretários. Toda essa gente está atrela-
da às famílias infl uentes do município de 
onde os povoados se emanciparam. Claro.  
“Sacrifício” tem preço.

Considerando salários mensais con-
servadores (na prática são bem maiores do 
que os valores que eu estou estimando), de 
R$10.000,00 para cada Prefeito; R$8.000,00 
para o Vice Prefeito; R$5.000,00 para cada 
Vereador e Secretário. Só este conjunto de 
“bem intencionados” senhores desses 81 
municípios criados indevidamente a partir 
de 1996 custam aos cofres públicos men-
salmente o montante de R$5.508.000,00. 
Como eles também não são de ferro rece-
berão treze (13) salários anuais que somarão 
R$71.604.000,00. Isso mesmo. Setenta e um 
milhões seiscentos e quatro mil reais por 
ano é o custo adicional dessa brincadeira 
de mau gosto chamada novos municípios.

Lembrando que estou me referindo  ape-
nas aos 81 municípios que foram criados 
no Maranhão a partir de 1996. São apenas 
esses municípios que acrescerão aos cofres 
públicos, leia-se aos nossos suados impos-
tos, esse montante imoral. Nos outros 136 a 
brincadeira sai bem mais cara. E corre solta.

A desculpa que foi utilizada para serem 
criados era que, enquanto povoados, não 
conseguiam deslanchar porque estavam 
atrelados aos municípios cujos prefeitos 
não lhes davam a merecida atenção. 

E o que aconteceu com esses 81 muni-
cípios maranhenses depois de 20 anos de 
“emancipação”? Não há uma única exceção 
de um desses novos municípios ter alcan-

çado patamares de vida com um mínimo 
de dignidade para as suas infelizes popu-
lações. Todos não têm fontes próprias de 
renda, como de resto quase todos os muni-
cípios maranhenses.  Dependem do Fundo 
de Participação dos Municípios. Das trans-
ferências do Governo Federal na forma de 
Bolsa Família, aposentadorias de idosos e 
pensões das viúvas. Dependem de nós que 
que pagamos impostos diretos e indiretos.

A divulgação por parte do MEC dos re-
sultados do IDEB mostra que o Maranhão 
está entre os piores estados do Brasil nos 
indicadores de educação de nível médio e 
elementar.  Com efeito, algo como 69 por 
cento da população maranhense maior de 
25 anos não completou o nível elementar, 
segundo mostra o Censo Demográfi co de 
2010. 

Nesses 81 novos municípios o percen-
tual de população nessa condição é sempre 
superior a setenta e quatro por cento. Em 
Marajá do Sena, uma dessas novas criações 
da irresponsabilidade dos políticos mara-
nhenses, tem 89 por cento da sua popula-
ção maior de 25 anos sem ter completado 
o nível elementar.  Nem a capital escapa. 
Tem 30 por cento da população maior de 
25 anos  nesta condição de não ter conclu-
ído o nível elementar, ou nove  (9) anos de 
escolaridade. 

No Maranhão há uma tragédia gene-
ralizada: deseducação. É nesta condição 
que elegeremos amanhã 217 Prefeitos e 
Vice Prefeitos além de uma plêiade de ve-
readores. Todos os eleitos, com certeza, 
ficarão muito bem nas fotos. As fotogra-
fias dos maranhenses comuns não serão 
as que desejaríamos. Os eleitores mara-
nhenses não exercitarão livremente o di-
reito de votar e não disporão, no geral, de 
candidatos que mereçam  confiabilidade 
para o exercício da nobre função de ser-
vir ao público. São raros aqueles que não 
pensam em usar essas funções para in-
crementar o patrimônio. 

Operação Resposta identifi ca 40 
detentos como mandantes de ataques
 
Sebá Junior - Coloca em um ônibus e toca fogo pra eles 
verem se é bom.
 
Jasmim Pagy - Bota esses caras no RDD por tempo inde-
terminado Sr. diretor!
 
Juliana Monteiro - Tomara que realmente sejam eles os 
culpados e não só bode expiatório para enganar o povo.
 
Silvia Bitencourt - Identifi cados, e agora vão fazer o que 
com eles ? Dá uma surra em cada um e chama o pesso-
al dos direitos humanos e distribui: um ou dois pra cada 
um cuidar.

 
Obra de reparo no Sistema Italuís é concluída

Fernando Miller Kurtsfi eld Kurts - Novidade! Desde quan-
do eu era criança já convivia com esse problema da falta 
d’água. Lembro-me muito bem, desses anúncios e dizeres 
que o cano do Italuis foi quebrado, e a Caema está traba-
lhando para resolver o problema. Como sempre aquele 
jeitinho brasil...
 
Célia Durans Isaías Lima - liga logo essa m... Que já tem 
farda pra lavar, o cachorro já mijou a casa e fi m de sema-
na tem mais gente em casa, é mais água pra botar no vaso. 
cuide moço, e rápido.
 
Robinho Robinho Luis - Tão guardando para o próxima 
golpe das eleição é assim primeiro eles cozinham e de-
pois atacam.

TRE-MA solicita reforço de forças militares para as eleições

Paullinhu Costa - O governo atual brinca com a popula-
ção ao informar que o efetivo policial está de acordo com 
a totalidade de habitantes. Para completar, a pessoa do 
governador Flávio Dino, através de seus “lacaios”, ordena 
que militares contrários a sua gestão.
 
Temístocles N Damasceno - Finalmente, isso já deveria 
ter ocorrido desde o primeiro dia de ataque.
 
José Cláudio Morais Morais - Caro Temístocles N Damas-
ceno, ele falou de reforço para eleição, não reforço para 
população, que é estar nas ruas à procura e investigação 
dessa bandidagem.



VIDA www.oimparcial.com.br

Editor: Samartony Martins 
Email: samartonymartins@gmail.com

São Luís, sábado, 1º de outubro de 2016

1.110 casos de violência 
contra idosos na capital

A violência é 
generalizada. O 
Bairro de Fátima 
e Coroadinho são 
os bairros onde 
registramos o 

índice de denúncias 
contra idosos

Igliana Freitas, delegada 
titular da Delegacia 

do Idoso

Hoje, Dia do Idoso, além de ser um dia para comemorar, também serve para refl etir. De acordo com levantamento feito 
pela Delegacia do Idoso, Bairro de Fátima e Coroadinho apareceram com maior número de denúncias 

ALEXSON SAMPAIO 

H
oje, 1º de outubro, co-
memora-se o Dia Inter-
nacional do Idoso e os 
13 anos da criação do 

Estatuto do Idoso. O Maranhão 
possui atualmente, o segun-
do  maior número de idosos 
do país, representando 7,82% 
da população, de acordo com 
os levantamentos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Na capital São 
Luís, 52.772 pessoas são idosas. 

Mas o dia não é apenas 
de comemoração, apesar dos 
avanços conquistados. Os ca-
sos de homicídios representam 
a terceira causa que mais mata 
pessoas idosas no país. Na ca-
pital, a Delegacia do Idoso re-
gistrou, no período de janeiro a 
setembro de 2016, 1.110 casos 
de violência, e Bairro de Fátima 
e Coroadinho apareceram com 
maior número de denúncias. A 
delegada titular, Igliana Freitas, 
comentou sobre o elevada ín-
dice de violência em São Luís:  
“A violência é generalizada. O 
Bairro de Fátima e Coroadinho 
são os bairros onde registramos 
o índice de denúncias contra 
idosos”. 

A delegada Igliana Freitas 
enfatizou que o trabalho feito 
para inibir a violência contra o 
idoso é realizado em conjunto 
com outros órgãos e faz parte 
de uma rede de proteção, que 
envolve a delegacia, órgãos de 
Justiça, de saúde, do Ministério 
Público, assistência social, todos 
conectados e entrelaçando-se 
para dar essa assistência. “Não 
adianta proteger o idoso só em 
relação à violência. Ele precisa 
também de uma casa-abrigo que 
já entra no campo da assistên-
cia social. Precisamos ter esse 
olhar. Aqui na delegacia, faze-
mos a investigação, responsabi-
lizamos o infrator, e após isso? 
O idoso precisa de outra medi-
da social. Então a rede acolhe”, 
explicou a delegada.

Igliana Freitas informou ain-
da que, no mesmo período de 
2014, o maior número de casos 
foi na Cidade Olímpica. No to-
tal, foram 970 casos registrados. 
Em 2015, o número diminuiu 
para 905 casos. Segundo a de-

Um passeio para 
comemorar a data

A data visa celebrar esta, que é uma nova fase 
de vida para muitas pessoas e por isso merece um 
cuidado especial. Por entender muito bem isso, o 
Asilo de Mendicidade, localizado no Jardim São 
Francisco, realizou um passeio pra lá de especial 
para a comemoração.

Na última quarta-feira (28 de setembro), os 21 
idosos do Asilo tiveram uma tarde bem diferente das 
demais. O grupo foi a um passeio em meio à natureza 
no Viveiro Tracoá, na Estrada de São José de Ribamar, 
região metropolitana de São Luís. Além do contato 
com as plantas e animais, os idosos puderam tomar 
um chá oferecido pelo estabelecimento e também 
receberam presentes. As atividades para celebrar a 
Semana do Idoso aconteceram em parceria com um 
grupo de jovens de uma faculdade da capital. 

Os idosos demostraram muita felicidade na 
atividade realizada. “Eu estou muito feliz em 
participar do passeio. Gostei muito de tudo. Chegar 
a essa idade, para mim, é um privilégio”, disse José 
Ribamar Cutrim, de 75 anos. Para Ulisses Aires, 
administrador do asilo, o trabalho desenvolvido 
pela nova gestão tem sido muito prazeroso. “Nos 
sentimos muito úteis quando conseguimos realizar 
momentos como este. Além de ter o reconhecimento 
da população através da credibilidade deles e 
também ser referência no trabalho com idosos na 
cidade”, Disse Ulisses. 

O asilo que realizou a atividade foi fundado em 
21 de abril de 1919, pela Loja Maçônica Renascença, 
e é uma instituição que atende e cuida de idosos 
carentes do estado. Atualmente abriga 21 idosos, 
e metade dos asilados não possui família. Realiza 
diariamente atendimentos fi sioterapêuticos, 
nutricional e de terapia ocupacional aos internos. 

legada, as prin-
cipais denúncias 
referem-se de ações 
dos próprios parentes das 
vítimas, que são denunciados 
por outros parentes. “A maioria 
dos casos de denúncia são de 
familiares denunciando fami-
liares, filhos são os principais 
agressores, apesar de receber-
mos muitas denuncias anônimas 
de violências cometidas tam-
bém por vizinhos, cuidadores 
e companheiros. Os principais 
registros de violência são de 
maus-tratos, negligência, vio-
lência psicológica, além de ou-
tras formas de descaso”, ressal-
tou a delegada.

Uma campanha conjunta 
em parceira com Conselho Es-
tadual vai ser realizada a par-
tir de hoje, com palestras. Os 
atos de violência contra idosos 
podem ser denunciados pelo 
Disque 100 ou ainda na Dele-
gacia do Idoso pelos telefones 
3221-2119 ou 3221-3381. Atu-
almente, o atendimento da De-
legacia do Idoso é realizado na 
Rua das Paparaúbas, no bairro 
do São Francisco.

Estatuto do Idoso 

No Brasil, o Estatuto do Ido-
so é onde são estabelecidos os 
direitos dos idosos e também 
estão previstas punições a quem 
os violarem. Com isso, preten-
de-se dar aos idosos uma maior 
qualidade de vida.

O Estatuto do Idoso, de ini-

ciativa do Projeto de Lei nº 
3.561, de 1997, e de autoria do 

então deputado federal Paulo 
Paim, foi fruto da organização e 
mobilização dos aposentados, 
pensionistas e idosos vincula-
dos à Confederação Brasileira 
dos Aposentados e Pensionis-
tas (Cobap), resultado de uma 
grande conquista para a popu-
lação idosa e para a sociedade.

Após seis anos tramitando no 
Congresso, o Estatuto do Idoso 
foi aprovado em setembro de 
2003 e sancionado pelo pre-
sidente Lula no mês seguinte, 
ampliando os direitos dos ci-
dadãos com idade acima de 60 
anos. Mais abrangente que a 
Política Nacional do Idoso, lei 
de 1994 que dava garantias à 
terceira idade, o estatuto ins-
titui penas severas para quem 
desrespeitar ou abandonar ci-
dadãos da terceira idade.

Idosos 
do Asilo de 

Mendicidade  
participaram 
de um chá no 
Viveiro Tracoá
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EDUCAÇÃO

Escolas incendiadas
serão recuperadas 

Governo, Prefeitura e Forças de Segurança reforçam união nas estratégias de 
segurança para dar um basta nos ataques criminosos ocorridos a mando de facções

Reforçando esse trabalho ostensivo, tropas federais se-
rão enviadas para o Maranhão, a pedido do governador, 
para juntar-se aos 7.500 homens que atuarão nos próxi-
mos dias para impedir que facções criminosas tentem tu-
multuar as eleições. A Secretaria de Estado da Segurança 
Pública (SSP) orienta que os cidadãos repassem informa-
ções que ajudem a polícia no combate ao crime por meio 
do número do aplicativo Whatsapp (98) 9.9163.4899 e pelo 
aplicativo “Byzu”, compatível com todos os sistemas.

Operação Eleição

Força-tarefa para 
garantir segurança 

Hoje, os serviços administrativos estão 
suspensos até segunda-feira e todos nós, 

que somos operadores de segurança 
pública, policiais, trocaremos o paletó 

pelo colete e estaremos nas ruas 
para garantir a segurança do cidadão 
maranhense e dar uma resposta clara 
para todo tipo de criminoso que tem 
interesse de prejudicar o processo 

eleitoral

Jeff erson Portela, 
secretário de Estado da Segurança Pública 

C
om o objetivo de mobi-
lizar o maior número de 
contingente das Forças de 
Segurança e defi nir no-

vas estratégias para a garantia 
da paz em São Luís, o governa-
dor Flávio Dino e o prefeito Edi-
valdo Holanda Júnior estiveram 
reunidos na manhã de ontem, 
no Palácio dos Leões. Na pau-
ta, a união das Polícias Militar 
e Civil, do Corpo de Bombeiros, 
da Guarda Municipal e das Tro-
pas Federais para o reestabe-
lecimento da ordem e garantia 
da segurança durante o perío-
do eleitoral.

 Desde o início dos ataques 
criminosos ocorridos a mando 
de facções criminosas, as Forças 
de Segurança do Estado têm en-
vidado esforços para garantir a 
proteção de todos os ludovicen-
ses. Até o momento, 23 prisões 
já foram efetuadas nas ruas e 40 
na Penitenciária de Pedrinhas, 
onde mais de 700 homens par-
ticipam da ‘Operação Resposta’, 
ação ostensiva com o objetivo 
de realizar uma revista geral em 
busca de possíveis armas, dro-
gas e celulares, e desarticular 
a manobra de criminosos que 
possam estar envolvidos com 
os últimos ataques na capital.

 De acordo com o secretário 
de Estado da Segurança Pública, 
Jefferson Portela, existe um en-
tendimento de integração para 
prevalecer a força do Estado. Ele 
explicou que, além do trabalho 
das Polícias Civil e Militar na vi-
gilância da circulação dos ôni-
bus, a Guarda Municipal per-
manecerá 24h nos Terminais de 
Integração, e o Corpo de Bom-
beiros dará suporte na escolta 
dos coletivos. Além disso, o go-

Sindicatos 
garantem 
circulação 
dos ônibus

 Os presidentes 
dos Sindicatos 
das Empresas de 
Transporte (SET) e do 
de Trabalhadores do 
Transporte Rodoviário 
do Maranhão (Sttrema), 
José Luís Medeiros e 
Isaías Castelo Branco, 
respectivamente, 
reconheceram o 
trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelas 
forças de segurança do 
Governo do Estado no 
combate às ações das 
facções criminosas. 
De acordo com José 
Luís Medeiros, o 
Sistema de Segurança 
já está com estratégias 
definidas para que os 
ônibus possam ser 
escoltados e novos 
ataques evitados. “Hoje 
a noite terá transporte 
com um percentual 
suficiente para atender 
à população”, garantiu o 
presidente do SET.

Parceria com o estado
Durante a vistoria às escolas, o secretário 

Municipal de Governo, Lula Fylho, enfatizou a 
importância da parceria entre Estado e município 
para resolução de questões de interesse público, 
como é a educação. “O prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior manteve contato desde a noite de ontem com o 
governador Flávio Dino. Ambos estão atuando juntos 
e não estão medindo esforços no sentido de combater 
os criminosos e reestabelecer a ordem em nossa 
cidade”, ressaltou.  

 O trabalho de recuperação já teve início logo 
nas primeiras horas da manhã, após vistoria e 
autorização de peritos do Instituto de Criminalística 
e Medicina Legal do Estado do Maranhão (Icrim). 
Empresas contratadas pelo Estado realizam serviços 
diretamente nas áreas atingidas com a remoção dos 
destroços, recuperação de telhado e salas de aula.

Governador Flávio Dino reuniu-se com representantes do Estado e da Prefeitura no Palácio dos Leões

verno solicitou à Justiça Federal 
o aporte das Forças Federais no 
Maranhão, possibilitando mais 
estrutura no combate às facções 
criminosas. “Hoje, os serviços ad-
ministrativos estão suspensos até 
segunda-feira e todos nós, que 
somos operadores de segurança 
pública, policiais, trocaremos o 

paletó pelo colete e estaremos 
nas ruas para garantir a segu-
rança do cidadão maranhense 
e dar uma resposta clara para 
todo tipo de criminoso que tem 
interesse de prejudicar o pro-
cesso eleitoral. Todos eles serão 
enfrentados e a força do Gover-
no do Estado do Maranhão vai 
prevalecer e nós vamos garantir 
a realização do processo elei-
toral com a normalidade que o 
cidadão quer para escolher os 

seus representantes”, destacou 
o secretário.

 Após reunião com o gover-
nador Flávio Dino, a Prefeitu-
ra de São Luís assegurou que 
todo o contingente da Guarda 
Municipal será colocado à dis-
posição para fazer a segurança 
dos Terminais de Integração da 
capital e garantir a circulação 
normal dos ônibus.

23
700

prisões já foram efetuadas 

homens participam da 
‘Operação Resposta’

Equipes do Governo do 
Estado e Prefeitura de São 
Luís iniciaram, desde as 
primeiras horas da manhã 
de ontem, os serviços para 
recuperação das Unidades 
de Educação Básica Darcy 
Ribeiro (Sacavém), Carlos 
Saads (Vila Mauro Fecury) 
e Rubem Almeida (Coroadi-
nho). As escolas, pertencen-
tes à rede municipal de São 
Luís, sofreram ataques cri-
minosos durante a madru-
gada de ontem. 

A ação faz parte do regi-
me de colaboração entre Go-
verno e Prefeitura no âmbito 

do Programa ‘Escola Digna’, 
com a finalidade de garantir 
o retorno à normalidade das 
aulas nessas unidades de en-
sino o mais breve possível. 
“Por determinação do gover-
nador Flávio Dino, estamos 
disponibilizando todo o apoio 
necessário para que essas es-
colas voltem à normalidade 
com segurança para os seus 
alunos. A Secretaria de Esta-
do da Educação (Seduc) está 
empenhada e as equipes de 
engenharia já estão nessas 
escolas trabalhando”, afir-
mou o secretário de Estado 
da Educação, Felipe Camarão.

Equipes do Estado e da Prefeitura de São Luís vistoriaram as escolas

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Maranhão (CBMMA) 
empregou todo seu efetivo de 
plantão para combater os ata-
ques criminosos que provo-
caram incêndios em vários 
pontos da capital na noite 
da última quinta-feira e na 
manhã de ontem. A ação in-
tegra o conjunto de estraté-
gias definidas pela Secretaria 
de Estado de Segurança Pú-
blica (SSP), visando garantir 
tranquilidade à população.

Guarnições de todos os ba-
talhões da capital permanecem 
de prontidão, com o intuito 
de evitar danos maiores à so-
ciedade e ao patrimônio. Na 
operação, foram empregadas 
cinco viaturas de combate a 

incêndio, três de salvamen-
tos especiais e duas ambulân-
cias. Com o efetivo, foi possível 
atender às ocorrências regis-
tradas pelo Centro Integrado 
de Operações de Segurança 
(Ciops) na noite de quinta-feira 
(29 de setembro) e também 
os casos registrados ontem.

O comandante-geral do 
CBMMA, coronel Célio Ro-
berto de Araújo, informou que 
as operações de pronta inter-
venção em conjunto com as 
Polícias Militar e Civil devem 
continuar por tempo indeter-
minado. “Vamos permanecer 
com reforço no efetivo e ação 
em diversos pontos dos mu-
nicípios que fazem parte da 
Grande São Luís”, explicou.

SEGURANÇA

Corpo de Bombeiros 
combate incêndios
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LANÇAMENTO

Fiema comemora 17 anos do  PDF

CONTAS DE LUZ

PIOR RESULTADO

Bandeira tarifária de outubro 
é verde para o consumidor

Contas públicas ficam 
negativas em R$ 22,2 bilhões 

7,5 milhões de    
inadimplentes idosos

Em momentos de crise, é comum que a renda dos aposentados seja utilizada por 
fi lhos e outros parentes para compor o orçamento familiar e comprometa as dívidas

O 
número de pessoas aci-
ma de 61 anos com dí-
vidas atrasadas era de 
7,5 milhões em todo 

o país em julho deste ano, re-
presentando 12,7% do total de 
inadimplentes. Estudo da área 
de Big Data realizada pela Sera-
sa Experian mostra que este é o 
mesmo resultado do mês anterior, 
mas foi superior a maio, quan-
do eram 7,4 milhões de idosos 
endividados.

Economistas da Serasa Expe-
rian avaliam que o resultado tem 
a ver com o crédito consignado, 
fi nanciamento mais acessível aos 
aposentados em momentos de 
alta da infl ação, aumento do de-
semprego, usado para suprir as 
contas da casa, ajudar familia-
res e amigos.

“O idoso faz o empréstimo 
com a intenção de ajudar, mas 
muitas vezes acaba descontro-
lando o pagamento de outras 
contas por ter recebido o be-
nefício mensal reduzido com 
o desconto da parcela”, diz, em 
nota, Luiz Rabi, economista da 
Serasa Experian. “Isso ocorre 
porque essa faixa etária é uma 
das que mais sofre com a alta 

de preços de remédios e plano 
de saúde, por exemplo”, acres-
centa.

Além disso, em momentos 
de crise, é comum que a renda 
dos aposentados seja utilizada 

por fi lhos e outros parentes para 
compor o orçamento familiar, 
lembra. “O ideal é que a aposen-
tadoria não seja a única fonte de 
recursos do grupo, já que o ido-
so também tem contas fi xas. A 

recomendação é que ele tenha 
a possibilidade de usar o dinhei-
ro com despesas pessoais volta-
das a seu bem-estar”, aconselha 
Fernanda Monnerat, diretora do 
SerasaConsumidor.

Idosa faz cálculos para pagar as contas, mas, em tempo de infl ação, o benefício mensal não compensa 

A noite de quinta-feira (29 de 
setembro) foi marcada pela co-
memoração dos 17 anos do Pro-
grama de Desenvolvimento de 
Fornecedores (PDF), gerido pela 
Fiema, e pelo lançamento da Expo 
Indústria Maranhão 2017, em São 
Luís, uma iniciativa que tem o 
objetivo de promover o desen-
volvimento industrial do estado.

A solenidade foi aberta pelo 
presidente do Conselho Gestor do 
PDF, Carlos Afonos Araújo Melo, 
que destacou a importância do 
programa. “O PDF se evidencia 
na medida em que cria oportuni-
dades para participação das em-
presas locais nos investimentos 
e compras de rotina das grandes 
empresas do Maranhão, assim 
como busca potencializar os for-
necedores maranhenses, através 
de capacitação, apoio e promo-
ção aos negócios, e consultorias, 
fazendo com que as grandes em-
presas do Maranhão sejam atendi-
das cada vez mais com excelência. 
Dessa forma, as grandes empre-
sas contribuem para o maior de-
senvolvimento do local no qual 
estão instaladas”.

O PDF iniciou suas ativida-
des no ano de 1999 com 78 em-
presas e hoje possui mais de 1 
mil fornecedores cadastrados no 
site www.fornecedoresma.com.
br, distribuídos entre os setores -  
Engenharia de Projetos, Comércio, 
Fabricação e Montagem, Constru-
ção Civil e Serviços e Indústrias 
em geral e superou os R$ 27.264 
milhões em negócios.

Na ocasião, foram homena-
geadas as empresas Marka Enge-
nharia, Elétrica Visão Comércio 
e Serviços, Fonmart Tecnologia, 
NBR Empreendimentos e Selava 
Lavanderia pelo tempo de partici-
pação no programa e pelo número 
de recertifi cações do Programa de 
Certifi cação de Empresas (Pro-
cem), além das empresas mante-
nedoras Alumar, Cemar, Eneva, 
Solar e Vale.

O PDF oportuniza a partici-
pação das empresas locais nos 
investimentos e compras de roti-
na das grandes empresas indus-

Solenidade contou com industriais e autoridades no Palácio Luís XIII

triais do Estado, capacitando as 
potenciais fornecedoras, em es-
pecial as micro e pequenas.

Vale destacar que o PDF tam-
bém certifi cou com a execução 
do IEL-MA mais de 120 empresas 
pelo Procem, tornando-as mais 
competitivas em São Luís, Impe-
ratriz e Açailândia.

Na ação também houve o lan-
çamento ofi cial da Expo Industria 
Maranhão 2017, promovida pelo 
Sistema Fiema que mostrará no 
ano que vem toda a diversidade 
da indústria maranhense em um 
só lugar em sua segunda edição.

A nova edição da Expo Indús-
tria Maranhão será realizada de 
8 a 10 de novembro de 2017, no 
Multicenter Sebrae, em São Luís, 
e contará com cerca de 70 estan-
des e com três grandes áreas de 

interesse: Projetos (ambiente de-
dicado às ideias), Soluções (área 
dedicada aos negócios) e Conte-
údos (espaço dedicado ao conhe-
cimento), que incluem os espaços 
temáticos Ilha do Conhecimen-
to, Espaço das Startups e Arena 
da Sustentabilidade.

O maior evento multissetorial 
do Nordeste prevê para a edição 
2017 cerca de R$ 120 milhões em 
novos negócios, mais de 20 mil 
pessoas visitando a feira, e cerca 
de 150 empresas participantes 
do evento, entre outros.

Vale ressaltar que, na primei-
ra edição, a Expo Indústria Ma-
ranhão gerou R$ 89 milhões nos 
encontros de negócios nacionais e 
internacionais, contou com mais 
de 500 participantes em oito pai-
néis temáticos sobre competiti-
vidade da indústria maranhense.

“O aniversário do PDF e o lan-
çamento da Expo são motivos de 
grande alegria e satisfação para a 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Maranhão. O sucesso da 
Expo, que recebeu elogios de toda 
a mídia, e o seu reconhecimento 
empresarial animam o Sistema 
Fiema e seus parceiros a promo-
ver o lançamento da edição 2017 
da feira, maior vitrine dos pro-
dutos e serviços maranhenses”, 
destacou o presidente da Fiema, 
Edilson Baldez, que apresentou 
um vídeo sobre a feira progra-
mada para novembro de 2017.

A bandeira tarifária que será 
aplicada nas contas de luz em 
outubro será verde, sem custo 
para os consumidores de ener-
gia elétrica. Este é o sétimo mês 
seguido que a bandeira é verde, 
que signifi ca que não haverá ne-
nhum valor adicional a ser pago.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), 
os principais fatores que con-
tribuíram para a manutenção 
da bandeira verde são a evolu-
ção positiva do período úmido 
de 2016, que recompõe os re-
servatórios das hidrelétricas, o 
aumento de energia disponível 
com redução de demanda e a 
adição de novas usinas ao sis-
tema elétrico brasileiro.

O sistema de bandeiras tari-

fárias foi adotado em janeiro de 
2015, como forma de recompor 
os gastos extras das distribui-
doras de energia com a compra 
de energia de usinas termelé-
tricas. A cor da bandeira que é 
impressa na conta de luz (ver-
melha, amarela ou verde) indica 
o custo da energia elétrica, em 
função das condições de gera-
ção de eletricidade.
Desde o início da vigência do 
sistema, até fevereiro de 2016, 
a bandeira se manteve verme-
lha, primeiramente com cobran-
ça de R$ 4,50 a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos 
e, posteriormente, com a ban-
deira vermelha patamar 1, que 
signifi ca acréscimo de R$ 3,00 
a cada 100 kWh. 

O setor público consolida-
do, formado por União, estados 
e municípios, registrou défi cit 
primário, receitas menos des-
pesas, sem considerar os gas-
tos com juros, de R$ 22,267 bi-
lhões, em agosto, informou o 
Banco Central (BC). Esse foi o 
pior resultado para o mês na 
série histórica, iniciada em de-
zembro de 2001. O resultado 
do mês superou o défi cit pri-
mário de R$ 7,310 bilhões de 
agosto de 2015.

Nos oito meses do ano, o re-
sultado negativo chegou a R$ 
58,859 bilhões, contra défi cit 
de R$ 1,105 bilhão, em igual 
período de 2015. 

Em 12 meses encerrados em 
agosto, o défi cit primário fi cou 
em R$ 169,003 bilhões, o que 
corresponde a 2,77% do PIB, a 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país. Em 
agosto deste ano, o Governo 
Central  registrou défi cit pri-
mário de R$ 22,143 bilhões. 
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É um autor extraordinário 
que, por acaso, é brasileiro, 

mas podia ser inglês, 
alemão... Ele tem muito 

de brasileiro, toda aquela 
sacanagem, a forma do 
entendimento dele do 

relacionamento entre um 
homem e uma mulher. 

O conhecimento dele dos 
homens e das mulheres é 
uma coisa extraordinária, e 
isso está visível nos contos 
A vida como ela é de uma 

forma brilhante

Bárbara Bulhosa, 
diretora editorial da Tinta-da-China, 

editora portuguesa

Nelson 
Rodrigues para  
portugueses

O 
dramaturgo, jornalista 
e escritor Nelson Ro-
drigues, famoso por 
sua polêmica coluna A 

vida como ela é, escrita ao longo 
de dez anos (de 1951 a 1961), 
será publicado pela primeira 
vez em Portugal. A responsá-
vel pela publicação é Bárbara 
Bulhosa, de 44 anos, diretora 
editorial da Tinta-da-China, 
editora portuguesa que, des-
de 2012, busca fazer uma ponte 
entre a literatura de Portugal 
e do Brasil. “Acho que [o pú-
blico português] vai receber o 
Nelson Rodrigues lindamente, 
porque ele é um gênio, escreve 
maravilhosamente e tem uma 
inteligência fora do comum. É 
um autor extraordinário que, 
por acaso, é brasileiro, mas po-
dia ser inglês, alemão... Ele tem 
muito de brasileiro, toda aque-
la sacanagem, a forma do en-
tendimento dele do relaciona-
mento entre um homem e uma 
mulher. O conhecimento dele 
dos homens e das mulheres é 
uma coisa extraordinária, e isso 
está visível nos contos A vida 
como ela é de uma forma bri-
lhante”, disse Bárbara Bulhosa.

Bárbara disse acreditar que, 
como ela, os leitores portugue-
ses vão se encantar com Nelson 
Rodrigues. “Quando começas 
[a ler], não queres parar, prin-
cipalmente pela sensibilidade 
dele, a inteligência, e o fato de 
ele nos perturbar, ser descon-
certante. Eu acho que só um 
grande autor é desconcertante, 
mexe contigo, te irrita, te faz 
rir, te faz chorar. E o Nelson 
Rodrigues faz isso”.

Bárbara Bulhosa, que é for-
mada em história e trabalhou 
durante dez anos em uma rede 
de livrarias, conta que sem-
pre teve o sonho de trabalhar 
com livros. Em 2004, após ficar 
desempregada, decidiu fazer 
uma pós-graduação 
em técnicas 

Editora portuguesa publicará pela primeira vez obras do jornalista que, distante de qualquer modismo, tendência ou movimento, criou um estilo próprio e é hoje considerado um dos maiores dramaturgos brasileiros

Sobre Nelson 
Rodrigues

Nelson Falcão Rodrigues (Recife, 23 
de agosto de 1912 - Rio de Janeiro, 21 de 
dezembro de 1980) foi um jornalista e 
escritor brasileiro, e tido como o mais 
influente dramaturgo do Brasil. 

Nascido no Recife, Pernambuco, mudou-
se em 1916 para a cidade do Rio de Janeiro. 
Quando maior, trabalhou no jornal A Manhã, 
de propriedade de seu pai, Mário Rodrigues. 
Foi repórter policial durante longos anos, de 
onde acumulou uma vasta experiência para 
escrever suas peças a respeito da sociedade. 
Sua primeira peça foi A Mulher sem Pecado, 
que lhe deu os primeiros sinais de prestígio 
dentro do cenário teatral. O sucesso mesmo 
veio com Vestido de Noiva, que trazia, 
em matéria de teatro, uma renovação 
nunca vista nos palcos brasileiros. Com 
seus três planos simultâneos (realidade, 
memória e alucinação construíam a história 
da protagonista Alaíde), as inovações 
estéticas da peça iniciaram o processo de 
modernização do teatro brasileiro.

A consagração se seguiria com vários 
outros sucessos, transformando-o no grande 
representante da literatura teatral do seu 
tempo, apesar de suas peças serem tachadas 
muitas vezes como obscenas, imorais e 
vulgares. Em 1962, começou a escrever 
crônicas esportivas, deixando transparecer 
toda a sua paixão por futebol. Veio a falecer 
em 1980, no Rio de Janeiro.

Politicamente, foi um conservador, 
apoiou a ditadura militar brasileira e 
combateu a oposição ao regime. Chegou a 
afirmar que Nixon havia ensinado ao Brasil 
a ver que o general Emilio Garrastazú Medici 
era o maior presidente brasileiro. 

editorias na Faculdade de Le-
tras de Lisboa, com o intuito 
de criar uma editora. “Eu sa-
bia que queria trabalhar com 
livros e queria fazer qualquer 
coisa a volta dos livros, edito-
ra foi a saída que encontrei”.

Foi a partir dessa experiência 
que nasceu a Tinta-da-China, 
uma editora que, ao longo dos 
anos, foi ganhando o reconhe-
cimento do mercado português 
pela qualidade de suas publi-
cações. Tinta da China é a ex-
pressão portuguesa para aquilo 
que, no Brasil, chamamos de 
nanquim. O nome da editora 

surgiu num brainstor-
ming e tem a ver 

eu os vendia. Quando 
fui para a edição, a minha pre-
missa era a de que a qualidade 
pode vender. Faço livros para 
quem gosta de ler e para quem 
gosta de livros. Não faço livros 
para toda a gente”.

Para a editora, apesar da alta 
qualidade editorial do Brasil, 
ainda somos um país que não 
valoriza os livros. “Compa-
rativamente, mesmo em ter-
mos relativos, em Portugal lê-
se mais do que no Brasil. No 
Brasil edita-se muito mais e a 
qualidade da edição é extra-
ordinária. Aqui [em Portugal] 
também tem grande parte da 
população que não lê, mas há 
uma elite que lê, inclusive a eli-
te econômica. Acho que essa é 
uma grande diferença. Porque 
no Brasil, quando vou à casa de 
pessoas muito ricas, não vejo 
uma biblioteca, vejo obras de 
arte contemporâneas. Aqui em 
Portugal, as pessoas com mui-
to dinheiro, mesmo que não 
leiam, compram livros”. 

com o fato de que o 
nanquim não se apa-
ga. “E o imaginário leva-
te para uma coisa antiga. O 
que nós tentamos fazer com os 
nossos livros, enquanto objetos, 
é manter grafismo e materiais 
clássicos, paginações clássicas. 
Estamos, no fundo, a recupe-
rar uma memória de livros an-
tigos. Mas olhas para os livros 
e percebes que são modernos”, 
disse Bárbara.

A partir de 2012, quando 
entrou no mercado editorial 
brasileiro, Bárbara começou a 
publicar autores portugueses, 
clássicos e contemporâneos, 
que nunca tinham sido lança-
dos em nosso país. Ao mesmo 
tempo, começou a levar para 
Portugal livros de autores brasi-
leiros inéditos no país. A opção 
da editora é sempre trabalhar 
com as obras no idioma original, 
sem fazer adaptações. “Sou de-

fensora da língua portuguesa 
nas suas variantes. Acho que 
foi um grande erro, durante 
anos, nós adaptarmos Jorge 
Amado, por exemplo. Há 
muitos autores africanos 
que escrevem na língua 
portuguesa, mas de uma 
forma muito oral ou com 
palavras que não conhe-
cemos, como Mia Cou-
to. Mas isso é essencial, 
porque isso é a rique-
za da língua. A língua é 
viva e nos entendemos 
assim. Acho muito im-

portante nós começarmos 
a ler os autores como eles 

escrevem”, defende Bárba-
ra Bulhosa. 

“Quando trabalhei como 
livreira, percebi que a qualida-
de pode vender. Percebi que se 
eu destacasse livros com mui-
ta qualidade - livros que mui-
tas vezes não estão destacados 
porque não são best sellers -, 



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

www.oimparcial.com.br

Veja a programação completa 
dos cinemas da capital

 

Combate à fome

O Mesa Brasil Sesc é uma rede solidária que 
combate a fome e o desperdício de alimentos no es-

tado. Esta semana, o 24º BIL, um dos mais antigos 
parceiros do Programa, mais uma vez complemen-
tou refeições de milhares de crianças, jovens e ido-
sos assistidos pelo Sesc com a doação de mais de 2 

toneladas de alimentos não perecíveis, quantitativo 
arrecadado no Passeio Ciclístico 2016.
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Os Jogos Escolares da Juventude têm como objetivo principal contribuir para a inclusão 
social dos jovens através do esporte, além de identificar atletas para o alto rendimento do país

Golaço marca 
vitória do 
Maranhão 
sobre Rondônia

BASQUETE FEMININO
Primeira divisão
1º Colégio Santa Mônica Madureira (RJ)
2º Índia Vanuire (SP)
3º Colégio Semeador (PR)
 
Segunda divisão
1º Colégio 2001 (PE)
2º Colégio Regina Pacis (MT)
3º Parque São Carlos (MS)
 
Terceira divisão:
1º Dom Bosco (RO)
2º Colégio Master Christi (RN)
3º Ideal (DF) 

FUTSAL FEMININO
Primeira divisão
1º Colégio Rogacionista de Criciúma (SC)
2º CED Adventista Taguatinga (DF)
3º Colégio Santa Madre (PA)
 
Segunda divisão
1º Centro Educacional Albert Einstein (RJ)
2º Colégio Integral (BA)
3º Expansivo Colégio e Curso (RN)
 
Terceira divisão
1º CMPM Áurea Pinheiro Braga (AM)
2º Colégio Ágape (RO)
3º Duque de Caxias - Imperatriz (MA)
 
HANDEBOL FEMININO
Primeira divisão
1º E.M. Dona Sabina Lazari (MT)
2º Colégio Anglo Líder (PE)
3º Elísio Teixeira (SP)
 
Segunda divisão
1º E. M. Licurgo de Oliveira (MS)
2º E. E. Claudino Crestani (SC)
3º Instituto das Apóstolas (RS)
 
Terceira divisão
1º Colégio Motiva (João Pessoa)
2º Colégio ULBRA Palmas (TO)
3º Santa Madalena Sofia (AL)
 
VÔLEI FEMININO
Primeira divisão
1º Escola Estadual Sara Castelhano Kleinkauf (SC)
2º Colégio Estadual Henrique Castri (RN)
3º Colégio Antares (CE)
 
Segunda divisão
1º Colégio Cecília de Meireles (PR)
2º Escola Fátima (DF)
3º IE Colégio e Curso (PB)
 
Terceira divisão
1º Colégio Impacto (PA)
2º Colégio Boa Viagem (PE)
3º IDFG (SE)
 

BASQUETE MASCULINO
Primeira divisão
1º Colégio Jesus Cristo Rei (ES)
2º SMCE Madureira (RJ)
3º Colégio Salesiano (PE)

Segunda divisão
1º Cidade Viva (PB)
2º Colégio Christus Barão (CE)
3º E.E. Antonio Grohs (MT)

Terceira divisão
1º Colégio Motiva (João Pessoa)
2º C.E. La Salle (AM)
3º Colégio Salesiano Dom Bosco (RN)
  
FUTSAL MASCULINO
Primeira divisão
1º Colégio BJ (PE)  
2º IE Colégio e Curso (PB)
3º Colégio ibituruna (MG)
 
Segunda divisão
1º Colégio Integral (BA)
2º Colégio Encanto (RN)
3º Colégio Intensivo (AL)
 
Terceira divisão
1º HBE (João Pessoa)
2º Colégio Isaac Newton (MT)
3º Álvares de Azevedo (RO)

HANDEBOL MASCULINO
Primeira divisão
1º Colégio Padrão (MG)
2º E.M. Paulo Nunes (PI)
3º Colégio Castro Alves (ES)
 
Segunda divisão
1º E.M. Dona Maria Artemir Pires (MT)
2º CIEP Jean Baptiste Debret (RJ)
3º Fernando Pessoa (PA)
 
Terceira divisão
1º Escola Monteiro Lobato (AL)
2º Educandário Santa Rita de Cássia (RS)
3º E. E. São José Operário (AM)
 
VÔLEI MASCULINO
Primeira divisão
1º Sistema Elite de Ensino da Tijuca (RJ)
2º Colégio Cultura (SC)
3º Colégio Boa Viagem (PE)
 
Segunda divisão
1º Colégio Batista (CE)
2º Colégio Santa Rosa (PA)
3º Neo Master (PR)
 
Terceira divisão
1º Escola Santo Afonso Rodriguez (PI)
2º Escola São Domingos (ES)
3º Maria Arlete (RO)

MODALIDADES COLETIVAS

Um Brasil de 
muitas medalhas 

CORRER OU CORRER
Promotor de Justiça e Atleta Amador

Fernando Aragão

Corrida do TJMA

Atenção galera, já estão abertas as inscrições 
para a corrida do TJMA, custa apenas 60 reais e 
estão à disposição dos atletas no site da Central 
da Corrida (www.centraldacorrida.com.br) e se 
encerram no dia 10/10. A prova será disputada 
no dia 29/10, com largada às 17h, no Fórum do 
calhau. Não deixem para última hora, as inscri-
ções já estão a todo vapor...

Track&Field Run Series São Luís

Também estão abertas as inscrições para mais 
uma edição da Track&Field Run Series, etapa São 
Luís, a prova da famosa empresa de roupas fi tness 
já está agitando a galera da ilha. A prova será dis-
putada no dia 23/10, e as informações e inscrições 
podem ser tiradas no site (www.tfrunseries.com.
br). Não percam a oportunidade de prestigiar o 
evento e levar sua galera para essa prova. Boa sor-
te a todos os atletas...

DesafioBee 2016 – Segunda etapa

A equipe de organização de prova da Bee 
Sports já recomeçou os trabalhos de levanta-
mento do terreno para realização da segunda 
etapa do tradicional e mais empolgante evento 
de Trail Run do Maranhão, o DesafioBee. Essa 
etapa deverá ser realizada na Praia de Guarapi-
ranga, com 2 novos trechos com percursos de 
6K e 12K, portanto podem treinar e esperar, em 
Novembro o bicho vai pegar... #VaiSegurando  

Especial da Semana - Bee Sports

No Dia Mundial do Coração, médico faz alerta 
e te incentiva a cuidar do seu: O Dia Mundial do 
Coração é realização da maior organização de car-
diologia do mundo, a Federação Mundial do Co-
ração (WHF - World Heart Federation) e pretende 
alertar sobre os riscos das doenças cardiovasculares 
(DCV), principal causa de morte no mundo. Este 
ano, o Dia Mundial tem como tema a campanha 
de esclarecimento das populações sobre como fa-
zer para proteger seus corações e logicamente suas 
vidas: “Seu coração está no centro de sua saúde, e 
é fácil de dar-lhe o cuidado que merece”. As me-
didas são conhecidas e simples: comer de forma 
mais saudável, reduzir a ingestão de álcool, parar 
totalmente de fumar e caminhar diariamente. Só 
isso já melhora a sua saúde cardíaca e bem-estar 
geral. As doenças cardiovasculares compreendem 
as cardiopatias e o derrame cerebral (AVC) e foram 
a primeira causa de morte no mundo. Vamos aos 
números. Em 2015, as doenças cardiovasculares 
mataram mais de 17 milhões de pessoas (31%). 
Em segundo lugar aparece o câncer, que atingiu 
8,2 milhões de pacientes, seguido pelas doenças 
respiratórias, que tiraram a vida de 4 milhões de 
doentes. O diabete, que matou 1,5 milhões de pes-
soas, vem em quarto. A Federação Mundial do Co-
ração tem como forte objetivo a ser alcançado a 
diminuição das mortes cardiovasculares preco-
ces (pessoas com menos de 60 anos), em 25% até 
2025. Se nada for feito, já em 2030 vão ocorrer 23 
milhões de mortes cardiovasculares.

Especial: DICAS DA SEMANA 

Açúcar dos alimentos industrializados é o 
principal vilão para diabetes tipo 2: Em todo 
o mundo, cerca de um em cada 10 adultos tem 
diabetes 2, esse número é mais alarmante se 
pensamos que em 30 anos o número de indi-
víduos diagnosticados com a doença mais que 
dobrou: de 153 milhões de pessoas em 1980 para 
347 milhões em 2008. Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Diabetes (SBD), só no Brasil estima-se 
que 12 milhões de adultos possuam diagnóstico 
de Diabetes 2 e existem ainda mais duas cate-
gorias, referidas como pré-diabetes, que são a 
glicemia de jejum alterada e a tolerância à gli-
cose diminuída. Essas categorias são fatores de 
risco para o desenvolvimento de diabetes 2 e as 
doenças cardiovasculares. Estima-se que o pré-
diabetes seja extremamente prevalente. Só no 
Estados Unidos, por exemplo, mais de 85 mi-
lhões de adultos possuem diagnóstico de pré-
diabetes. Em outros termos, aproximadamen-
te 40% dos adultos americanos têm algum grau 
de resistência à insulina. Quer saber um pouco 
mais sobre este assunto, entre em contato co-
nosco, acesse: www.beesports.com.br.

Vem pra trilha você também! Faça 
parte desse movimento conosco

Somo um grupo independente e que mantém 
parcerias e relacionamento com todos os grupos 
de corridas, assessorias e treinadores de São Luís e 
de outros estados, se você ainda não nos conhece 
ou nunca teve o prazer de participar de nenhum 
de nossos treinos, eventos e ações, venha fazer 
parte desse movimento, entre em contato conosco 
pelo nosso Facebook: BEE MA, Instagram: @bee.
sports, ou pelo Twitter: @beesports.ma

A
pós nove dias de muito 
esporte, cultura e educa-
ção, chega ao fi m a maior 
competição estudantil do 

país, os Jogos Escolares da Juven-
tude João Pessoa 2016. Na última 
quinta-feira (29 de setembro) fo-
ram realizadas todas as fi nais das 
modalidades coletivas do evento: 
basquete, futsal, handebol e vô-
lei.  A competição, realizada pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB), 
contou com quase 4 mil talentos 
entre 12 e 14 anos na disputa de 
13 modalidades - atletismo, bas-
quete, ciclismo, futsal,  ginásti-
ca rítmica, handebol, judô, luta 
olímpica, natação, tênis de mesa, 
vôlei, badminton e xadrez. 

Os Jogos Escolares da Juven-
tude têm como objetivo principal 
contribuir para a inclusão social 
dos jovens através do esporte, 
além de identifi car atletas para 
o alto rendimento do país.

 Etapa 15 a 17 anos
Agora as atenções dos jovens 

atletas do país se voltam para a 
segunda etapa nacional dos Jo-
gos Escolares da Juventude - para 

atletas de 15 a 17 anos. A compe-
tição também será realizada em 
João Pessoa (PB), entre os dias 10 
e 19 de novembro.

 Os Jogos Escolares da Juven-
tude João Pessoa 2016 são orga-

nizados e realizados pelo Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), correa-
lizados pelo Ministério do Espor-
te e Grupo Globo, com apoio do 
Governo da Paraíba e patrocínio 
máster da Coca-Cola.

MIL

Maranhenses marcaram  presença nos Jogos Escolares da Juven tude, disputados  na Paraíba

A Escola Duque de Caxias, 
da zona rural de Imperatriz 
(MA), derrotou o Colégio Ága-
pe, de Ariquemes (RO), por 
3 a 0. O jogo foi disputado 
no Centro de Educação da 
Polícia Militar, em João Pes-
soa (PB).

 As duas equipes haviam 
vencido o time alagoano do 
Colégio Santíssima e dispu-
tavam a única vaga do grupo 
A para as semifinais da com-
petição. O jogo começou ner-
voso, com poucas chances de 
gol, até que a ala-pivô Débora 
Vieira, do time maranhense, 
fez bela jogada individual, 
entrou na área adversária e 
marcou um golaço abrindo 
o placar. “Quando eu entrei 
na área levantei um pouco 
a bola e peguei de meia-bi-
cicleta fazendo um golaço”, 
narrou a habilidosa atleta de 
14 anos.

No contra-ataque, Maria 
Vitória Lima, camisa 11 da 
equipe maranhense, chutou 
de bico, do meio da rua, e fez 
2 a 0 para as maranhenses. 
“Gosto de chutar de longe. 
A goleira estava adiantada e 
mandei brasa”, disse a jovem 
atleta. Esse foi o sexto gol de 
Maria Vitória na competição. 
Na estreia, ela marcou cinco 
gols na vitória por 9 x 3 sobre 
o Colégio Santíssima (AL). 

A equipe de Rondônia sen-
tiu o golpe e mesmo com mui-
to tempo de jogo pela fren-
te não conseguiu assustar o 
time adversário, que ainda 
marcou o terceiro gol, com 
Antonia Correa. Após a par-
tida, as meninas de Rondô-
nia caíram no choro e foram 
confortadas pelas maranhen-
ses. “Fica assim não, vocês 
jogaram muito”, disse Débora 
para uma adversária.



JOGOS DE HOJE

A RODADA

16h
Bragantino x CRB

16h30
Náutico-PE x        Vasco-RJ

18h30
Londrina-PR x Oeste

11h
Fluminense-RJ  x  Sport-PE

16h
São Paulo  x  Flamengo-RJ
Santos   x  Atlético-PR
Chapecoense-SC  x  Vitória-BA

16h30
Botafogo-RJ  x  Corinthians
Ponte Preta  x  Atlético-MG

18h30
Cruzeiro-MG  x  Grêmio-RS

21h
Internacional-RS  x  Figueirense-SC

São Luís, sábado, 1º de outubro de 2016
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Flávio Araújo sabe das poucas chances que tem o Sampaio para conseguir escapar do 
rebaixamento, mas acredita em resposta positiva do grupo para buscar recuperação

ESPORTES

Flávio confiante 
na reação tricolor

PRIMEIRONA

O 
Sampaio  encerra 
hoje sua prepara-
ção com vistas ao 
jogo contra o Bra-

sil de Pelotas, na próxima 
terça-feira, às 21h30. Ama-
nhã, a delegação viaja para 
o interior do Rio Grande do 
Sul. Ontem à tarde, o time 
treinou no Estádio Castelão. 

Sem poder contar com o 
atacante Pimentinha, que so-
freu uma lesão no músculo 
adutor da coxa e ficará afas-
tado da  equipe por 15 dias, o 
técnico Flávio Araújo deverá 
mandar a campo uma equi-
pe com várias alterações. Ele 
também ainda não poderá 
contar com Edgar, que vol-
tou ao departamento médico. 

O time para começar a 
partida diante do Brasil-RS 
poderá ser este:  Rodrigo Ra-
mos; Wagner, Luiz Otávio e 
Heverton; Éder Sciola, Die-
go Lorenzi, Diogo Orlando, 
Gustavo Marmentini (Rafa-
el Estevam) e Lucas Sotero; 
Hiltinho e Felipe Paulista. 

Os fatores positivos ten-
dem para o lado adversário, 
mas  Flávio  prefere manter 
a fé em seus comandados, 
e revela a confiança que o 
move diariamente. “Todos os 
dias quando acordo, o meu 
pensamento é de batalhar 
até o fim para permanecer 
na Série B. Vamos enfrentar 
um time que possui um con-
junto muito forte, entrosa-
do, e consegue aliar técnica 
e força física. Tem se mostra-
do muito difícil de ser bati-
do, mas acredito que pode-
mos fazer outro grande jogo 
e sair com a vitória. Esse é 
o nosso pensamento”, defi-
niu o comandante Tricolor 
em  entrevista ao site oficial 
do clube.

Flávio Araújo tem algu-
mas dificuldades para armar 
o ataque, mas confia na re-
posta positiva do grupo. “Os 
problemas existem, mas te-
mos atletas que estão treinan-
do bem e com motivação. É 
o momento de superação, e 
estamos cientes de que não 
podemos mais errar. Falha-
mos em momentos decisi-
vos, e precisamos estar mais 
atentos para não sofrermos 
outra vez”, declarou.

 Recuperado de uma deli-
cada lesão muscular, o lateral-
esquerdo Rafael Estevam tem 
participado normalmente do 
treinamento e pode ser opção 
para o confronto em Pelotas, 
assim como o meia Raylan, que 
também treinou com desenvol-
tura após fi car alguns dias tra-
tando um problema no joelho.

Todos os 
dias quando 

acordo, o meu 
pensamento 
é de batalhar 
até o fi m para 

permanecer na 
Série B. Vamos 
um adversário 
muito difícil de 
ser batido, mas 

acredito que 
podemos fazer 
outro grande 

jogo e sair com a 
vitória

Flávio Araújo, 
técnico do Sampaio

O Vasco da Gama entra em 
campo hoje (1º) podendo dis-
parar na liderança, abrindo 
cinco pontos do Atlético-GO, 
segundo colocado, na partida 
frente ao Náutico, que apos-
ta suas fichas para retornar 
à briga pelo G4. O dia ainda 
trará duelos pela zona de re-
baixamento, com Bragantino 
e Oeste. Todos os jogos serão 
pela 28ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro da Série B.

Com a nona melhor cam-
panha do segundo turno, o 
Vasco tenta engrenar nova-
mente na competição para en-
caminhar o acesso no duelo 
diante do Náutico, em São Ja-
nuário. O clube carioca lide-
ra com 51, contra 39 de seu 
rival, que tenta encostar no 
G4. Ambos estão invictos há 
quatro jogos.

Outros jogos
Falando em G4, o CRB tenta 

quebrar a sequência de cinco tro-
peços seguidos, diante do Bragan-
tino, um dos integrantes da zona 
de rebaixamento. O time alagoano 
tem 40 pontos, enquanto a equi-
pe paulista tem 27, quatro a me-
nos do que o Oeste, 16º colocado.

A equipe de Itápolis, que não 
sabe o que é uma vitória há seis 
rodadas, joga a vida contra o Lon-
drina, que precisa vencer para re-
tornar ao G4, já que perdeu a po-
sição para o Brasil de Pelotas. O 
clube gaúcho venceu o Ceará por 
2 a 1 na última terça-feira.

A rodada só será encerrada no 
dia 25 de outubro, no duelo entre 
Sampaio Corrêa e  Vila Nova-GO, 
que vem fazendo um campeo-
nato inteiro na zona intermedi-
ária. A partida foi adiada por falta 
de segurança devido às eleições.

Vasco pode disparar na 
liderança da Segundona

Técnico 
Flávio  Araújo 

ainda acredita que 
Sampaio não vai 

ser rebaixado 

Nenê, 
grande  arma do 
time vascaíno

 contra  o Náutico

Com Palmeiras de ‘folga’, 
Fla pode assumir liderança

Após nove rodadas na li-
derança do Campeonato Bra-
sileiro, o Palmeiras pode en-
fi m deixar a ponta da tabela de 
classifi cação, pelo menos num 
primeiro momento, pois o Fla-
mengo entra em campo hoje 
para encarar um dos maiores 
rivais do Verdão, o São Paulo, 
que não pode entregar o jogo 
por ainda correr riscos de cair 
à Segunda Divisão.

Sem perder há sete roda-
das, o Flamengo desafi a o São 
Paulo, no Morumbi, para tirar 
a liderança do Palmeiras. O 
Mengão tem 53 pontos, contra 
54 de seu rival na briga pelo tí-
tulo. Com 34, o São Paulo tenta 
quebrar a série de duas der-
rotas seguidas - Atlético-PR 
(1 a 0) e Vitória (2 a 0) - para 
se afastar da zona de rebai-
xamento.

O Cruzeiro abre o descen-
so com 30 pontos, e tem pela 
frente um Grêmio, que está 
100% com o técnico Renato 
Gaúcho, sendo uma vitória no 
Brasileirão e duas na Copa do 
Brasil. O jogo do Mineirão pro-
mete, e pode colocar o Tricolor 
de volta na briga pelo G4, já 
que soma 40 pontos, a cinco 
do Santos.

O time da Vila Belmiro re-
cebe o Atlético-PR, no duelo 

direto por uma vaga na Copa 
Libertadores da América. O Fu-
racão, apesar de ser um dos 
piores visitantes, tem 42 e pro-
mete surpreender o rival para 
fi car no G4, mas também pre-
cisaria torcer por um tropeço 
do Fluminense, 43, que pega 
o Sport logo na manhã deste 
sábado.

Desesperado com um pos-
sível rebaixamento, o Interna-
cional, que soma quatro der-
rotas seguidas na competição, 
vem pressionado contra o Fi-
gueirense. A partida pode de-
fi nir a queda de Celso Roth, 
na corda bamba. O Colorado 
soma 27 pontos, contra 31 do 
Figueira, primeiro time fora da 
zona de rebaixamento.

Ainda  hoje, de olho num 
possível G5, o Corinthians bus-
ca a reabilitação diante do Bo-
tafogo, a Ponte Preta recebe o 
Atlético-MG tentando se vin-
gar da eliminação na Copa do 
Brasil, e a Chapecoense en-
frenta o Vitória.

Na segunda-feira, o até en-
tão líder Palmeiras enfrenta o 
Santa Cruz, com a motivação 
elevado mesmo após a elimi-
nação na Sul-Americana, en-
quanto o Coritiba pega o lanter-
na América-MG para respirar 
um pouco mais aliviado.

Fla quer repetir  boa atuação do primeiro turno e vencer 


